


A LUTA CONTINUA! 


INTERSINDIGAL 


As manifestações pelo país, 
principalmente em São Paulo e Rio 
de Janeiro, mostram a realidade da 
população trabalhadora e estudantil: 
quem precisa de transporte coletivo, 
além de pagar muito, sofre com a 
péssima qualidade do serviço. Se 
aumentar a tarifa, andaremos mais 
ou comeremos menos. 

O Estado, nas ações dos 
governos municipal, estadual e 
federal, tentou esconder o aumento 
da revolta. A mídia tentou afirmar que 
a mobilização era restrita a pequenos 
grupos, mas não conseguiu. 

A maloria dos que precisam do 
transporte coletivo apoia e está junto 
nessa batalha. Hoje, não temos um 
transporte público, mas um 
transporte coletivo privado em que 0 
empresariado ganha cada vez mais. 
Além disso, os donos das empresas 
de transporte lucram com a 
exploração dos trabalhadores 
(motoristas, cobradores, etc.) que 
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recebem salários rebaixados, e 
trabalham em péssimas condições. 

A resposta do Estado para 
garantir os interesses dos patrões foi 
espancar, prender, e criminalizar 
quem está na luta, apoia, ou se 
indigna com a ação dos governos. 
Nas manifestações do dia 13, a 
Polícia Militar carregava ódio de 
classe em cada bomba, bala, Spray, 
e prisão que fizera. 


Estas manifestações, somadas 
as greves e mobilizações por mais 
salários e melhores condições de 
trabalho nas fábricas, canteiros de 
obras da copa, entre outros locais, 
mostram o que governos e patrões 
querem ocultar: que estamos juntos 
e em luta! 

As manifestações que se 
iniciaram nas principais capitais já 
estão ocorrendo em várias cidades, 
inclusive, em Campinas. 
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Na Mabe, organização € 
resistência dos trabalhadores 


Desde o início de maio, a luta sem 
trégua dos companheiros e companhei- 
ras da Mabe, em defesa dos empregos, 
dos salários e dos direitos, que incluiu 
vigília na porta da fábrica por 4/ dias, 
garantiu a manutenção de todos os 
direitos. 

Graças à resistência, organização e 
luta dos companheiros, e à postura 
firme do Sindicato, que durante as 
reuniões de negociação e audiências 
no Ministério Público do Trabalho jama- 
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is aceitou qualquer proposta da empre- 
Sa que reduzisse ou retirasse direitos 
dos trabalhadores, conseguimos bar- 
rar esse ataque da Mabe na nossa 
região. 

Em Itu, onde o sindicato de lá virou 
as costas para os trabalhadores e foi 
pedir ajuda ao prefeito, a empresa 
fechou as portas, demitiu 1,3 mil traba- 
lhadores, e não pagou as verbas traba- 
lhistas a ninguém. 


As piscinas estarão 
fechadas para manutenção 
de 6/junho a 
4/setembro/2013 
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Desde 1994, atarifa de ônibus subiu 
670%, contra 281% de inflação, de 
acordo com uma pesquisa feita pelo 
DIEESE em Porto Alegre, mas que se 
assemelha ao que aconteceu no país 
todo. 

Depois de longa jornada de traba- 
lho ou estudo, muita espera, aperto, 
condições precárias e inseguras, Os 
que utilizam ônibus pelo menos duas 
vezes por dia, que são em sua maioria 
estudantes e trabalhadores, desem- 
bolsam por ano quase três salários 
mínimos. 

Segundo a Fundação Getúlio Var- 
gas, as passagens de ônibus urbanos 
no Brasil são as mais caras do mun- 
do. 

Em estudo realizado com base no 
salário médio e no preço das tarifas, 
enquanto, em Buenos Aires é necessá- 
rio cerca de dois minutos de trabalho 
para pagar uma passagem, em Pequim 
cerca de quatro e em Madri cerca de 
sete, no Rio de Janeiro, é necessário 
cerca de 13 e em São Paulo, cerca de 
14 minutos! 


À situação piora ainda mais, quando 
este cálculo é feito sobre o salário míni- 
mo nacional, que é de R$ 678,00, por 
44 horas semanais: 0 trabalhador pre- 
cisa produzir por 1 hora e 4 minutos 
para pagar uma passagem! 

Além de o transporte público ter 
sido transformado em negócio privado, 
altamente lucrativo, o governo federal, 
assim como faz com os patrões dos 
diversos segmentos, desonerou 0 
setor, abrindo mão do PIS e Cofins. 


Após 31 dias de greve e 3 audiências de conciliação no TRT, em reunião 
realizada dia 19, a empresa, que propunha pagamento de apenas R$ 2mil de 
PLR e ainda assim com redução dos benefícios, teve de voltar atrás. O acordo 
fechado ficou em R$ 5.200,00 e todos os direitos foram mantidos. 

À empresa vai abonar 28 dos 31 dias parados. 


Para transporte ruim, 
R$ 0,20 é muito, sim! 





Diante destes dados incontestáveis, 
os governos seguem ignorando a rei- 
vindicação dos manifestantes, mas 
através da PM, segue criminalizando 
todo e qualquer movimento social, 
popular, estudantil e sindical. 

Depois do terror nos assentamentos 
Elizabeth Teixeira, em Limeira, e no 
Milton Santos, em Americana; no mas- 
sacre contra a população do bairro 
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Pinheirinho, em São José dos Campos; 
da pancadaria contra os estudantes na 
USP entre outros, mais uma vez, a PM 
de Alckmin mostra toda a sua truculên- 
cia nas ruas da capital paulista ocupa- 
das por manifestações pacíficas contra 
o aumento das passagens. 


Em defesa de mais direitos e para 
todos, como a luta por empregos, salá- 
rios e melhores condições de trabalho 
na Mabe, CAF, Toyota, que vimos 
neste jornal, nosso Sindicato, junta- 
mente com a Intersindical, que está 
presente em vários estados do Brasil, 
nas mais diversas categorias, engros- 
Sa as manifestações realizadas pelo 
país afora. 

Dessa forma, nosso Sindicato parti- 
cipa desta luta no ato em Campinas, no 
dia 20, por um transporte coletivo, 
público, e de qualidade, por saúde, 
educação, moradia e contra a crimina- 
lização do movimento. 
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Depois de fechar a fábrica de Itu no ração sobre os trabalhadores, e, conse- 
dia 4 de maio, demitindo 1,3 mil traba- quentemente, os seus lucros, agiu pron- 
lhadores e sem pagar um centavo tamente. A fábrica parou e um acampa- 
sequer dos direitos trabalhistas, a mento foi imediatamente montado na 
Mabe tentou aplicar o mesmo golpe portaria de caminhões para evitar que a 
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dia, mas não conseguiu. 

A Mabe, que ocupa o terceiro lugar 
no ranking do segmento de linha bran- 
ca, produzindo 11 mil fogões e 2,8 mil 
refrigeradores por dia só na nossa 
região, não tinha nenhum motivo para 
demitir em massa e fechar as plantas 
de Campinas e Hortolândia. 

Ainda mais, num momento de cres- 
cimento de produção e de vendas de 
linha branca, altamente incentivadas 
pelo governo que manteve a desonera- 
ção do IPI e ainda ampliou o crédito 
para compra de eletrodomésticos atra- 
vés da política de habitação, o pedido 
de recuperação judicial nas duas plan- 
tas causou estranheza. 

Por isso, nosso Sindicato, que desde 
o início entendeu o golpe que a Mabe 
estava armando para aumentar a explo- 


cipalmente, máquinas e equipamentos 
para produzir em outro lugar. O acampa- 
mento dos trabalhadores, durou 4/ dias 
e noites, e contou, inclusive, com a 
solidariedade de familiares. 

Graças à resistência, organização e 
luta dos companheiros, e à postura 
firme do Sindicato que durante as reu- 
niões de negociação e audiências no 
Ministério Público do Trabalho jamais 
aceitou qualquer proposta da empresa 
que reduzisse ou retirasse direitos dos 
trabalhadores, conseguimos barrar 
esse ataque da Mabe na nossa região. 

Quem luta, conquista! 


Pressionando os patrões, os 
“  |trabalhadores na Mabe mobilizaram-se 
sda nas plantas de Campinas e 
Hortolândia em defesa de direitos 
e pela garantia do emprego 





Propostas da Mabe 


DT LESSA 40% dos trabalhadores em Campinas e 15% em Hortolândia; 





Direitos trabalhistas Parcelamento das verbas rescisórias; 
RES E TRE Redefinição de acordo com a média do mercado; 
DETEDIERS Repasse da inflação, sem aumento real; 
Suspensão do pagamento; 


Adicional Noturno Redução de 50% (Convenção) para 20% (CLT); 
Convênio Médi substituição do plano de saúde por um inferior; redução 
onvenio Medico de serviços; e aumento na participação dos trabalhadores 


Alteração na concessão do auxílio-alimentação 
de mensal para meses alternados. 


Cesta Básica 
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Sábado, dia 22/06 às 10h, tem 
Assembleia Geral Extraordinária 


No próximo sábado, daremos mais 
um importante passo nos encaminha- 
mentos do processo da Cobrasma. 
Com isso, os trabalhadores demitidos 
da planta de Hortolândia na década de 
1990 estão cada vez mais perto de 
conseguir a quitação das verbas traba- 
lhistas. 

Para tanto, em atendimento ao Estatu- 
to do Sindicato, estamos convocando 
todos os sócios e sócias para a Assem- 
bleia Geral Extraordinária, a ser realizada 
na Sede Central, onde será deliberada a 
autorização ao Sindicato e ao Departa- 
mento Jurídico encaminharem a propos- 
ta de aprovação para a venda do referido 
imóvel, feita pelos trabalhadores da 
Cobrasma em assembleia específica 
realizada anteriormente. 


Assembleia no dia 29/06 (sábado), às 9h30, 

na Associação Amigos de Bairro 12 de Junho, 

à Rua Ricardo Bergamini, 230 (antiga Rua 6) 
- Jardim Morada do Sol em Indaiatuba 


Companheiro e companheira, se 
você conhece alguém que trabalhou 
na Valeo no período de dezembro de 
2002 a dezembro de 2007, por favor, 
avisar sobre a assembleia. 


E, para quem precisar de transpor - 
te de Campinas para Indaiatuba, have- 
rá Ônibus saindo às 68h30 da Sede 
Central, que fica à rua Dr. Quirino, nº 
260 no Centro em Campinas. 





Assembleia de ex-funionários 
da Cobrasma aprova venda 
do imóvel de Osasco: 
mais perto dos direitos 
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De 1996 a 1998, a Cobrasma demitiu 
1753 trabalhadores, mas não pagou os 
direitos trabalhistas. 

O Sindicato entrou com ação judicial 
e conseguiu através da justiça que a 
empresa entregasse aos trabalhadores a 
posse da fábrica de Hortolândia, que foi 
vendida à Amsted Maxion. 

Agora, todos os trabalhadores 
demitidos da Cobrasma estão mais 
perto de receber integralmente os 
seus direitos: está à venda o clube de 
Ósasco. 

Por isso, a presença 
dos associados e asso- *& 
ciadas é fundamental 
nesta assembléia do dia 
22. Participe! 





A Chapa 1, apoiada pelo Sindicato, 
formada por Elias Baboni (Piru) e Luiz 
Aparecido (Paixão), companheiros 
comprometidos com a luta em defesa 
do conjunto dos trabalhadores, vence 
eleição de delegados sindicais com 
81% dos votos. 

A Chapa 2, apoiada pelos cama- 
leões, foi mais uma vez derrotada, 
assim como nas eleições do Sindicato. 


11º Congresso ãos Metalúrgicos 


Participe das 
14/julho - Sede Regional Sumaré 


RSIETCINILES 


Tema: Organização no Local de Trabalho /Juventude 


04/agosto - Sede Central Campinas 





Tema: Conjuntura Nacional e Internacional / Campanha Salarial 2013 


